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APRESENTAÇÃO

O presente livro apresenta artigos fundamentada num estudo teórico sobre 
a identificação das condições e circunstâncias que possibilitam a integração das 
ações de ensino e aprendizagem no contexto escolar. Torna-se necessário, portanto, 
explicitar em termos gerais como e de que forma o homem, como ser genérico, por 
meio das relações sociais, apropria-se do conhecimento, cria novas possibilidades 
de transformação da sua própria constituição e da sociedade. Considerar a dimensão 
ontológica da constituição do ser humano, que se estabelece por meio da atividade 
educativa, vincula-se ao conceito de práxis. Tal conceituação, segundo Vázquez 
(1977, p. 3), deve ser entendida “como atividade material do homem que transforma 
o mundo natural e social para fazer dele um mundo humano”. Na relação entre o 
ensino e a aprendizagem, como instrumento e produto da atividade educativa em 
geral, concebe-se, a partir do referencial teórico do materialismo histórico-dialético, 
da psicologia histórico-cultural e da teoria da atividade, a existência de atividades 
humanas particulares. Uma dessas atividades, segundo Moura (1996), é a atividade 
de ensino que tem a função particular de organizar ações que possibilitem aos 
sujeitos o acesso aos conhecimentos elaborados sócio historicamente. Ao explicitar 
o objeto da educação, Saviani (2011) indica que é preciso levar em conta os 
elementos culturais que precisam ser apropriados para que os sujeitos se humanizem 
e, de maneira articulada, as formas de ensino mais adequadas para este fim. Os 
elementos culturais (traduzidos na escola pelos conteúdos das diferentes áreas de 
conhecimento) precisam atender à dimensão de totalidade, tanto quanto precisam 
ter em vista o movimento e contradição presentes na realidade concreta, sendo 
estas três categorias basilares ao método materialista histórico-dialético do qual a 
pedagogia histórico-crítica erige. O que procuramos chamar atenção é, portanto, que 
a didática histórico-crítica não pode estar descolada de seus fundamentos e assim, 
não pode ser pensada de modo lógico-formal, que compartimentaliza e segmenta a 
compreensão dos fenômenos em geral e, particularmente aqui em foco, o trabalho 
didático. Constituição de consciência deve ser considerada objeto central das ações 
pedagógicas na escola, pois, para que seja possível obter a unidade entre as ações de 
ensino e aprendizagem, tanto o professor quanto o estudante devem ser conscientes 
do seu lugar social e de suas funções ontológicas.

Leontiev (1983), ao se referir ao sentido do estudo para a criança que 
compreende a necessidade e os motivos reais do mesmo, afirma que “[...] o sentido 
que adquire para a criança o objeto de suas ações didáticas, o objeto de seu estudo, é 
determinado pelos motivos de sua atividade didática. Este sentido também caracteriza 
a aprendizagem consciente de conhecimentos pela criança” (p. 246). No entanto, o 
autor considera não ser suficiente a apropriação da significação do objeto de estudo; 
é necessário educar o estudante para que ele perceba a “reprodução” do objeto de 
estudo numa “relação adequada” a respeito do que é estudado; tal relação pode ser 



possibilitada por situações em que o estudante se aproprie das relações presentes 
no processo de elaboração do próprio conhecimento. De acordo com Leontiev (1983, 
p. 246), “somente assim se satisfaz essa condição [aprendizagem consciente], os 
conhecimentos adquiridos se converterão para ele [o estudante] em conhecimentos 
vivos, serão ‘órgãos de sua individualidade’ genuínos e, em seu tempo, determinarão 
sua relação a respeito do mundo”.

A aprendizagem consciente requer que as ações dos estudantes sejam 
mobilizadas pela relação entre o significado e o sentido da atividade de aprendizagem, 
além da necessidade de considerar as relações internas e externas presentes na 
elaboração do objeto de estudo. Deve-se considerar os nexos internos do conceito 
elaborados ao longo da historicidade do mesmo, assim como se deve levar em conta 
as conexões que o mesmo tem com as relações humanas em geral. Afirma-se que é 
a partir deste processo de apropriação das elaborações humanas constituídas sócio 
historicamente - os conceitos - que se torna possível a transformação da constituição 
objetiva e subjetiva dos indivíduos, crianças e estudantes em geral.

A organização do ensino que possibilite a criação de condições adequadas para 
que ocorra a aprendizagem consciente por parte dos estudantes é preponderante 
para que a finalidade da atividade pedagógica se objetive no processo de ensino 
e aprendizagem. A objetivação da relação entre o motivo e o objetivo da atividade 
pedagógica por meio das ações e operações realizadas pelo educador e pelo 
estudante é identificada, segundo os diversos autores do enfoque histórico-cultural, 
como a atividade orientada para o ensino e a aprendizagem.

Forma a possibilitar que a unidade contraditória entre as especificidades do 
ensino e da aprendizagem ocorram: por um lado, o ensino desenvolvido pelo professor, 
responsável por elencar, selecionar e categorizar diferentes tipos de conhecimento 
que precisam ser convertidos em saber escolar, reconhecer sua importância para a 
formação humana, bem como planejar e acionar as formas mais adequadas de sua 
transmissão. De outro lado, a aprendizagem realizada pelo aluno que, ao se apropriar 
do saber elaborado, poderá ter – dentre as várias facetas de seu processo formativo 
– o desenvolvimento de ferramentas de pensamento (complexas funções psíquicas 
superiores) as quais viabilizem a captação subjetiva desta realidade objetiva na sua 
máxima fidedignidade.

A atuação prática material do sujeito, executada de forma consciente sobre a 
realidade natural ou humana, transformando-a, é identificada por Vázquez (1977) como 
práxis. Assim, o produto dessa atividade prática deve ser objetivado materialmente na 
constituição da nova realidade. A partir de tais considerações, concebe-se que a práxis 
é uma atividade humana consciente que se diferencia da atuação prática desvinculada 
de uma finalidade e apresenta um produto final que se objetiva materialmente. Trata-
se de uma atividade orientada por um fim que, segundo Vázquez (1977), ocorre em 
dois níveis, ou seja, “essa atividade implica na intervenção da consciência, graças à 
qual o resultado existe duas vezes – e em tempos diferentes –: como resultado ideal 



e como produto real” (Vázquez, 1977, p. 187). A extensão e o significado da categoria 
de práxis relacionados ao trabalho são explicitados por Jaroszewski (1980) ao 
identificar os elementos que constituem a estrutura do processo do trabalho humano 
como o contato material do homem com a natureza, as atividades orientadas e as 
qualificações práticas e os conhecimentos utilizados no curso da produção. O autor 
afirma que o resultado final desse processo “[...] é a criação dum novo ‘produto’- quer 
dizer, dum objeto transformado pela atividade humana indispensável para satisfazer 
as necessidades do homem” (Jaroszewski, 1980, p. 9).

Os educadores também se educam durante a atividade pedagógica. Esse 
pressuposto tem como fundamento o lugar social do educador, que lhe atribui as 
funções de organizar o ensino, definir conteúdos e criar situações desencadeadoras 
da atividade de aprendizagem a serem realizadas pelos estudantes. Nesse processo 
coletivo de estudo e devido às mediações que promove, o próprio educador também é 
educado. Concebe-se, portanto, que, além dos conhecimentos que o educador deva 
ter apropriado acerca dos fundamentos teórico-metodológicos que definem as ações, 
os quais proporcionam transformações no psiquismo dos estudantes, e além dos 
conhecimentos que necessariamente precisa ter para ensinar os conteúdos escolares, 
o educador também se forme no movimento de organização do ensino. Por meio do 
processo reflexivo de elaboração da organização das ações orientadas para o ensino 
e a aprendizagem dos conteúdos escolares, o educador transforma-se, modificase, 
em virtude da necessidade de definir ações e operações na atividade pedagógica que 
possibilitem a concretização da aprendizagem por parte dos estudantes.

Concordamos à proposição de Duarte (2013, p. 246-247), ao sublinhar que 
“[...] quando a escola ensina de fato, quando ela consegue fazer com que os alunos 
aprendam os conteúdos em suas formas mais ricas e desenvolvidas, ela se posiciona 
a favor do socialismo, mesmo que seus agentes não tenham consciência disso. ” 
O ponto fulcral da didática histórico crítica é, portanto, o comprometimento com o 
ensino de qualidade, com a aprendizagem efetiva e com o enraizamento pedagógico 
alicerçado, consolidado, engajado e comprometido com a formação da classe 
trabalhadora, tendo neste ideal alfa e ômega da pedagogia histórico crítica.

No caso do educador, o sentido pessoal de sua atividade torna-se correspondente 
ao significado social de sua ação no movimento de formação profissional, no que se 
refere à formação inicial e à formação em exercício. É no processo de formação, 
ao assumir a posição de estudante, que o educador se apropria dos conteúdos da 
sua atividade principal, a atividade orientada para o ensino e aprendizagem dos 
conteúdos escolares. A constituição da consciência do lugar social do educador é 
desenvolvida na coletividade, no processo de integração a uma classe produtiva que 
tem finalidades instituídas na sociedade letrada.

A aprendizagem consciente requer que as ações dos estudantes sejam 
mobilizadas pela relação entre o significado e o sentido da atividade de aprendizagem, 
além da necessidade de considerar as relações internas e externas presentes na 



elaboração do objeto de estudo. Deve-se considerar os nexos internos do conceito 
elaborados ao longo da historicidade do mesmo, assim como se deve levar em conta 
as conexões que o mesmo tem com as relações humanas em geral. Afirma-se que é 
a partir deste processo de apropriação das elaborações humanas constituídas sócio 
historicamente - os conceitos - que se torna possível a transformação da constituição 
objetiva e subjetiva dos indivíduos, crianças e estudantes em geral. A organização 
do ensino que possibilite a criação de condições adequadas para que ocorra a 
aprendizagem consciente por parte dos estudantes é preponderante para que a 
finalidade da atividade pedagógica se objetive no processo de ensino e aprendizagem. 
A objetivação da relação entre o motivo e o objetivo da atividade pedagógica por meio 
das ações e operações realizadas pelo educador e pelo estudante é identificada, 
segundo os diversos autores do enfoque histórico-cultural, como a atividade orientada 
para o ensino e a aprendizagem.

Criar um novo espaço de luta pela formação integral do aluno, por meio da qual 
possa perceber as contradições históricas que geraram o conhecimento aprendido, bem 
como sua vinculação com o contexto histórico, de forma a buscar transformações na 
vida particular e na práxis social. Neste contexto, a compreensão teórico-metodológica 
da mediação dialético-pedagógica permite ao professor compreender a dimensão 
ontológica da aula como práxis educativa, entendendo-a como sua produção, algo 
que não lhe é estranho. Isto fortalece o professor no enfrentamento das condições 
impostas à Educação Escolar pelo capital, por meio de sua própria práxis educativa, 
ou seja, da aula como ato humano e consciente na luta pela emancipação humana. 

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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FORMAÇÃO DE CONCEITOS CIENTÍFICOS A PARTIR 
DO JOGO DIDÁTICO

CAPÍTULO 3
doi

Adana Teixeira Gonzaga 
Caroline Barroncas de Oliveira 

Priscila Eduarda Dessimoni Morhy

RESUMO: Este trabalho teve como objetivo 
demonstrar os impactos das estratégias de 
ensino e aprendizagem, especificamente o jogo, 
no desenvolvimento de conceitos em Ciências 
nos anos finais do Ensino Fundamental em 
uma escola pública do município de Manaus. 
Sendo pautado, em uma abordagem qualitativa 
com ênfase na pesquisa descritiva, tendo como 
estratégia de coleta de dados as intervenções 
didáticas desenvolvidas no período do Estágio 
Supervisionado. Assim, os resultados surgiram 
da efetividade da estratégia juntamente com 
os discentes. As análises interpretativas foram 
baseadas principalmente em: Krasilchik (2008), 
Anastasiou e Alves (2011), Cunha (1988), 
Campos (2002) entre outros. Percebemos 
que o Ensino de Ciências se caracteriza, por 
uma aprendizagem mecânica, pautado na 
memorização e incompreensão das Ciências, 
necessitando repensar o processo didático, 
especificamente, as estratégias de ensino 
em sala de aula, sendo o jogo, uma via de 
contribuição eficaz no desenvolvimento da 
aprendizagem de conceitos em Ciências.
PALAVRAS CHAVE: Estratégias de ensino; O 
jogo; Conceitos em ciências.

1 | 	INTRODUÇÃO

No ambiente escolar as didáticas 
aplicadas, principalmente no ensino de 
ciências, são caracterizadas por uma 
aprendizagem conhecida como mecânica, onde 
não existe reflexão ou instigação, muito menos 
interação entre conceitos e nem conexões 
com o dia-a-dia dos alunos (KRASILCHIK, 
2008). O ensino de ciências necessita de 
planejamentos didáticos inovadores, para que 
os estudantes desenvolvam a aprendizagem 
gere conhecimentos.

A partir deste entendimento foi possível 
desenvolver o seguinte objetivo: demonstrar 
os impactos das estratégias de ensino e 
aprendizagem, especificamente o jogo, no 
desenvolvimento de conceitos em Ciências 
nos anos finais do Ensino Fundamental em 
uma escola pública do município de Manaus. 
Tendo como objetivos específicos: desenvolver 
jogos didáticos que podem ser aplicados 
dentro do ensino de ciências e; avaliar as 
intervenções didáticas com a utilização dos 
jogos para o desenvolvimento de conceitos 
em Ciências Naturais. Este trabalho é pautado 
em uma metodologia qualitativa, com ênfase 
na pesquisa descritiva e a coleta de dados foi 
baseado em intervenções didáticas dentro 
do estágio supervisionado da Universidade 
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Estadual do Amazonas.
Este artigo irá ser descrito inicialmente com o embasamento teórico dos conceitos 

necessários que envolvem a pesquisa, como conceitos de estratégia de ensino e 
aprendizagem, ensino de ciências, o jogo como estratégia de ensino e para finalizar 
serão descritos os procedimentos metodológicos e os resultados da aplicação da 
estratégia de ensino com a utilização do “jogo didático”, bem como as análises feitas 
dos resultados.

2 | 	O JOGO COMO ESTRATÉGIA DE ENSINO E APRENDIZAGEM NO ENSINO DE 

CIÊNCIAS

A aprendizagem mecânica é na maioria das vezes caracterizada dentro do estudo 
de ciências e biologia, onde os alunos decoram conceitos com o objetivo de passar em 
provas desenvolvidas por docentes sem associação com suas experiências diárias.

Schnetzler (1992) expõe este conceito de aprendizagem mecânica, aplicado 
para o Ensino de Ciências:

(...) a aprendizagem mecânica se caracteriza por uma organização de informações 
com pouca ou nenhuma interação com conceitos ou proposições relevantes 
existentes na estrutura cognitiva do aprendiz, implicando em uma armazenagem 
arbitrária de novo conhecimento. (...). Infelizmente esta aprendizagem mecânica é 
a que, de forma geral, tem sido propiciada pelo o Ensino de Ciências (...).

Nesta direção o Ensino de Ciências é caracterizado por uma aprendizagem 
mecânica, ou seja, o objetivo dos alunos é passar em uma avaliação, feito isto acabam 
esquecendo todos os conceitos teóricos decorados anteriormente, pois estes possuem 
pouca ou nenhuma conexão com a realidade do aluno. Neste sentido é necessário 
usar outros métodos de estudos para conseguir atingir de fato a aprendizagem, para 
que isto aconteça o professor deve agir com outro papel, como propõe Vasconcelos 
et. al. (2003, p. 7):

Aposta-se cada vez mais na convergência e diversidade de metodologias de 
ensino, no papel instrumental dos conteúdos curriculares e na ação do “outro” nas 
nossas próprias aprendizagens. Nessa altura, o professor assume também um 
papel importante de “tutor” do aluno, não o substituindo, mas acompanhando e 
modelando as suas aprendizagens.

Neste caso, acredita-se na diversidade de metodologias de ensino, no papel no 
desenvolvimento das aprendizagens dos alunos, fazendo com que os professores 
assumam a postura de mediador do conhecimento:

Ensinar é um processo dinâmico intimamente ligado ao aprender, por tanto 
contínuo e integrado. Nessa intervenção cabe ao professor o papel de mediador da 
aprendizagem que envolve três componentes interligados: a informação, o desejo, 
que nada mais é do que a emoção envolvida no processo, e a capacidade de 
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produção de síntese (TRINDADE, 2005, p.50).

O ensino e aprendizagem são interligados, quando o ensino está presente se 
têm alguma forma de aprendizagem, isto irá depender principalmente do aluno, já o 
professor será o interlocutor do conhecimento.

Para que ocorra a aprendizagem o professor deve usar diversas estratégias de 
ensino podendo estar interligadas umas às outras ou não, sendo necessário saber 
inicialmente o significado da palavra estratégia. O nome “estratégias vem do grego 
estrategía e do latim strategiá é a arte de aplicar ou explorar os meios e condições 
favoráveis e disponíveis com vista à consecução de objetivos específicos” assim as 
estratégias são caracterizadas pela aplicação de meios ou condições favoráveis para 
a execução de objetivos fins dentro do ensino (ANASTASIOU e ALVES, 2011), sendo 
este o meio mais racional a ser seguido.

Para melhorar a aprendizagem é necessário ocorrer de fato uma “reavaliação 
de antigos paradigmas, frente à existência de novas estratégias de ensino, em prol 
da construção de um ambiente motivador, ambiente este que deve ter acima de tudo 
uma relação inteiramente importante entre: docente, discente e estrutura” (GIL et. al., 
2012). A estratégia surge como uma possibilidade de realizar uma didática para os 
assuntos abordados no dia a dia do ambiente escolar.

“O jogo” ou ludicidade se construíram como possível estratégia de ensino para 
o ensino de ciências abortado em sala de aula, a palavra “lúdico” tem sua origem 
latina “ludus”, que etimologicamente quer dizer jogo. O jogo lúdico possui um caráter 
educativo e especificidades que os diferenciam dos demais, pois possibilita o 
autoconhecimento, o respeito por si mesmo e pelo outro, a vivência integrada entre 
colegas e professores, motivando-o a aprender, tudo isso associado à alegria e prazer. 
O jogo pedagógico ou didático é aquele fabricado com o objetivo de proporcionar 
determinadas aprendizagens, por conter o aspecto lúdico e utilizado para atingir 
determinados objetivos pedagógicos (CUNHA, 1988). Os jogos se resumem de forma 
direta como prática onde se desenvolvem conceitos específicos de um determinado 
conteúdo, de maneira divertida onde os mesmos identificam-se de forma natural 
durante as atividades dentro do ambiente escolar. Vygostky (2003) expõe que “o jogo 
é uma experiência social viva e coletiva e, nesse sentido, constitui um instrumento 
insubstituível para educar os hábitos e aptidões sociais”, assim caracteriza-se por 
integrar a teoria um caráter lúdico, além de priorizar as relações humanas, fazendo 
com que a educação seja um compromisso, mas sem perder o prazer de aprender.

Uma das características do jogo é torna possível realizar várias ações cognitivas 
com os discentes, bem como possibilita que a interdisciplinaridade entre disciplinas 
ocorra em apenas um momento didático pedagógico durante as aulas de ciências. 
Nesse sentido pensamos em uma perspectiva de trabalho pedagógico que propõe 
diálogo de saberes, a conversação entre as mais diversas áreas do conhecimento e 
seus conteúdos com o intuito de fortalecer, qualificar e contextualizar o processo de 



Ensino e Aprendizagem como Unidade Dialética 4 Capítulo 3 21

aprendizagem dos discentes (FORTUNATO; CONFORTIN; SILVA, 2013).

3 | 	METODOLOGIA

O trabalho será pautado em uma pesquisa qualitativa, pois a mesma segundo 
Chizzotti (2006, p. 29) partilha do pressuposto “de que a investigação dos fenômenos 
humanos (...) possuem características específicas que podem ser descritas e 
analisadas, precedidas ou não por estatísticas”. Estas atividades aconteceram no 
período de estágio supervisionado, sendo possível conter dois momentos, o primeiro 
com a utilização da estratégia da aula expositiva, e o segundo a adição da estratégia 
de ensino e aprendizagem, com o jogo didático, tendo como sujeitos 20 alunos no 
total.

A sequência abordada durante as aulas aconteceu em dois dias de aula teórica 
e um dia de uma atividade escrita avaliativa. O primeiro momento tinha como assunto 
principal os biomas brasileiros, nessa aula desenvolveu-se somente a estratégia de 
ensino e aprendizagem da aula expositiva, que tem de forma geral o objetivo de 
transmitir conhecimentos teóricos de forma direta para os discentes.

O segundo momento teve a utilização da aula expositiva e a utilização da 
estratégia de ensino aprendizagem, o jogo didático sendo realizada a partir do 
tema “homem e meio ambiente”. O jogo foi realizado em forma de gincana, que se 
subdividiu em três momentos, o primeiro com o desenvolvimento de um quebra 
cabeça (que possuía figuras relacionadas ao tema onde os alunos teriam que montar 
e respectivamente descrever a ação que o homem estava exercendo na natureza a 
partir da imagem apresentada). O segundo momento teve o desenvolvimento de um 
quis de perguntas e respostas (onde as perguntas eram sorteadas e cada grupo 
deveria responder corretamente as perguntas objetivas), por último o desenvolvimento 
de uma coleta seletiva (a professora levou vários tipos de objetos jogados no lixo 
(plástico, vidro, metal e papel), os alunos teriam então que associar as cores com os 
objetos presentes em sala de aula). Cada etapa do jogo os pontos eram acumulados 
culminando o primeiro lugar ao grupo com mais pontos depois de todas as etapas.

Ao final de três dias de aula, realizou-se a atividade escrita avaliativa, essas 
atividades tinham estruturas diferenciadas com conceitos diferentes onde uma tinha 
como tema principal os biomas e a outra tinha como foco principal o lixo e a reciclagem, 
para que fosse possível recolher os resultados finais sobre o desempenho de cada 
estratégia de ensino em meio aos alunos presentes em sala de aula, está avaliação 
continha tanto questões objetivas quanto questões discursivas.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em sala com os alunos decidimos similar uma aula normalmente desenvolvida 
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no ambiente escolar no ensino de ciências para que pudéssemos comparar com as 
aulas realizadas com o jogo didático. A aula expositiva é utilizada de forma mais ativa 
no ambiente escolar sendo caracterizada segundo Ronca (1986) por consistir numa 
preleção verbal utilizada pelos professores com o objetivo de transmitir determinadas 
informações aos seus alunos. Gil et. al. (2012) também afirma que a aula expositiva 
consiste em uma dinâmica de sala de aula na qual o professor expõe os objetivos, 
conteúdos e metodologia e desenvolve os respectivos conteúdos mediante exposição 
oral dos mesmos. “Mesmo que a aula expositiva possa ser empregada para se 
atingir uma gama de objetivos educacionais, normalmente tem estado mais voltada à 
transmissão de conhecimentos” (GODOY, 2000).

A partir disso foi desenvolvida a avaliação escrita para que possamos recolher 
resultados referentes à estratégia de ensino, na aula expositiva foi realizada uma 
avaliação escrita tendo o resultado descrito na tabela 1, conseguiram obter média da 
turma = 79,5/20 = 4,0.

Total de alunos

Quantidade
de alunos 2 3 6 3 5 1 20

Notas 1,0 2,5 3,0 a
3,5

4,0 a
4,5

6,0 a
6,5 7,0 Total de notas: 79,5

Tabela 1- Resultado da prova sem a estratégia de ensino
Fonte: GONZAGA, 2014

A turma conseguiu atingir a média 4,0 somente com a utilização da estratégia 
da aula expositiva consideradas então um nível inferior, mas esperado, já que a 
estratégia utilizada foi à mesma que é aplicada no dia a dia escolar dos estudantes. A 
aula expositiva é um meio mais simples e fácil de expor conteúdos teóricos para um 
número maior de indivíduos, entretanto esta mesma estratégia não possibilita que os 
alunos se manifestem durante a aula e principalmente há uma carência de absorção e 
construção do conhecimento por que durante o desenvolvimento das aulas os alunos 
têm decréscimo de atenção, fazendo com que as abstrações de informações sejam 
decrescentes (KRASILCHIK, 2011), dificultando a aprendizagem.

Durante essa aula expositiva, conseguimos proporcionar aos alunos uma 
visão interdisciplinar em sala de aula, que teve como foco registrar os biomas de 
maneira visualmente geográfica no mapa, sendo assim, os biomas exploraram não 
só as características físico-químicas como também proporcionou uma visão geral das 
regiões geográficas do Brasil. Pensando no professor a interdisciplinaridade “faz com 
que o professor atue não apenas como mediador entre a sua disciplina e o aluno, 
mas como integrador, isto é, como aquele que instigará o aluno a estabelecer inter-
relações entre os diferentes saberes” (LOPES et. al., 2017).

Uma das desvantagens é a carência de estratégias inovadoras com o intuito 
de chamar a atenção dos alunos, bem como a postura do educador, muitas vezes 



Ensino e Aprendizagem como Unidade Dialética 4 Capítulo 3 23

caracterizada pelo autoritarismo e possuindo ainda problemas de comunicação 
(ANDRADE, 2002), justificando assim as notas expressas na tabela 1 que são 
resultados da atividade escrita avaliativa.

Após todo esse processo de aplicação desta primeira estratégia (aula expositiva), 
após a primeira semana o segundo momento com a utilização do “jogo” em forma de 
gincana, após esse processo aplicamos a avaliação escrita, e assim encontramos os 
dados necessários para o resultado, as notas foram descritas na tabela 2.

Total de alunos

Quantidade 
de alunos 2 4 3 3 4 1 17

Notas 2,0 a
2,5

3,0 a
3,5 7,0 8,0 a

8,5
9,0 a
9,5 10 Total de notas: 115

Tabela 2- Resultado da prova com estratégia
Fonte: GONZAGA, 2014

Pode-se observar então, que após a estratégia de ensino os alunos conseguiram 
ter notas maiores e a média da turma aumentou para 115/17 = 7,0. Sendo possível 
constatar que o jogo promoveu aulas diferenciadas, como uma ferramenta de 
socialização para a aula expositiva, como expõe Guimarães (2001) as estratégias 
de ensino são utilizadas para motivar as aulas aplicadas por docentes, que também 
estabelece que a motivação em sala de aula não é resultado de treino ou de instrução, 
mas de socialização por meio de estratégias de ensino.

Os resultados obtidos em sala e através dos dados adquiridos durante a pesquisa 
só confirmando o que propõe Castro e Costa (2011), que o jogo é uma das opções 
para tornar o aprendizado mais simples e prazeroso, é a utilização de metodologias 
alternativas. As atividades lúdicas, mais especificamente os jogos, podem auxiliar os 
alunos na apropriação dos conteúdos, e consequentemente gerar uma aprendizagem 
eficaz.

No gráfico 1, é possível observar a comparação de notas individuais dos alunos 
que tiveram apenas o uso da estratégia da aula expositiva bem como os alunos que 
tiveram influência da estratégia de ensino, o jogo didático, é notório que os alunos 
conseguiram alcançar notas bem maiores com o jogo do que quando aplicados apenas 
a aula expositiva como estratégia em sala de aula.
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Gráfi co 1: Notas comparadas com as estratégias de ensino
Fonte: GONZAGA, 2014

Para Campos (2002), o jogo pedagógico ou didático tem como objetivo 
proporcionar determinadas aprendizagens contém o aspecto lúdico que acredita ser 
uma alternativa para melhorar o desempenho dos estudantes, em alguns conteúdos 
de difícil aprendizagem, por aliar aspectos lúdicos aos cognitivos, facilitando assim, a 
motivação interna, o raciocínio, a argumentação e a interação entre os próprios alunos 
e entre alunos e professores, reafi rmando assim o que foi desenvolvido em sala de 
aula.

É possível afi rmar então que o jogo é uma das estratégias didáticas que pode 
facilitar a aprendizagem de alunos no ambiente escolar principalmente os do ensino 
fundamental, que tem aulas diárias de ciências, e ainda estão totalmente dispostos a 
aprender, mediante a postura ativa do professor dentro de sala de aula. Observando 
os dados, é possível reafi rmas que a estratégia de ensino o jogo didático foi efi caz 
em sala de aula quando pensamos em desenvolver conceitos no ensino de ciências, 
tornando-se uma via de contribuição efetiva no processo de aprendizagem.

5 |  CONCLUSÃO

O trabalho conseguiu atingir com todos os méritos o objetivo geral que é 
demonstrar os impactos das estratégias de ensino e aprendizagem, especifi camente 
o jogo, no desenvolvimento de conceitos em Ciências nos anos fi nais do Ensino 
Fundamental em uma escola pública do município de Manaus, e ainda responder a 
todos os objetivos específi cos desta pesquisa.

Sendo assim, a partir da análise dos dados, podemos perceber que no 
contexto geral da aplicação da estratégia de ensino, obtivemos um resultado bastante 
signifi cativo, já que as notas dos alunos foram maximizadas a partir da aplicação do 
jogo, fazendo com que os alunos conseguissem desenvolver a atividade escrita de 
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maneira mais efetiva. Lembrado que a interdisciplinaridade no ensino de ciências 
é uma possibilidade de discutir saberes abordados por cada disciplina, e o mesmo 
consegue tornar o ensino de ciências algo mais possível e didático entre os discentes.

É extremamente necessário sempre organizar planos de aulas com um foco 
específico antes de organizar a parte prática e metodológica da aula, o aporte teórico 
é base para qualquer processo de aprendizagem, este então foi o aprendizado 
adquirido na vivência do estágio de pesquisa. Além disso, a uma real necessidade de 
fazer com que o ensino e a prática docente que precisa ser modificado ao longo dos 
anos e não ser organizado como algo estático sem mudanças, isso é um pensamento 
primordial para que a educação avance.

Podemos concluir então retificando que a estratégia de ensino “o jogo” é um 
método simples que pode ser organizado e realizado por qualquer docente no 
ambiente escolar, basta que estes tenham planejamento, domínio da turma e do 
conteúdo para que as atividades ocorram de forma eficaz.
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